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Resumo: O presente manuscrito apresenta um plano de formação para a Fileira 
da Resina Natural, para que possa ser oferecido a este tecido económico uma 
oportunidade de formação pós-graduada na área científica Florestal, já que 
articula a aspiração de partilha de conhecimento e a necessidade do mesmo ser 
disseminado nesta Fileira. 
O Programa agora apresentado é destinado aos quadros técnicos do sector 
florestal e industrial e terá um formato de sessões teóricas e práticas, de curta 
duração.  
Palavras-Chave: Formação; Resina natural; Química; Qualidade; Produtos 
Florestais. 
 
TRAINING PROGRAM: The Resin Products Sector in Portugal. 
Abstract: This manuscript presents a training plan for the Natural Resin Industry, 
so that this economic sector can be offered an opportunity for postgraduate 
training in the scientific area of Forestry, since it articulates the aspiration of 
knowledge sharing and the need for it to be disseminated in this sector. 
The program presented here is intended for technical staff in the forestry and 
industrial sectors and will have a format of short theoretical and practical 
sessions. 
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Introdução 
 
O Programa de Formação é dirigido, sobretudo, a técnicos superiores com 

intervenção ou quadro de trabalho no sector florestal e industrial, em particular 
os que integram as Unidades Estratégicas de Investigação e Serviços (UEIS) do 
INIAV, do ICNF e das Direções Regionais da Agricultura e Pescas, membros da 
RESIPINUS (Associação de Destiladores e Exploradores de Resina) e de 
Associações Florestais. Este propósito está alicerçado na aspiração de partilha de 
conhecimento e na necessidade de o mesmo ser disseminado por todos os 
intervenientes desta Fileira. 

O Programa acontecerá, sob um formato de sessões teóricas e práticas, 
semanais, com a duração de cinco horas, durante duas semanas. Contar-se-á, em 
cada sessão, com a intervenção ou comentário de especialistas na respetiva 
temática. 

 
 

Descritivo da Formação 
 
Preambulo 
 

Com o dissecar da estrutura da Fileira da Resina, foi possível deslumbrar as 
temáticas que lhe estão associadas e que devem ser abordadas. Assim, 
familiarizar os participantes com os temas relevantes e atuais relacionados com a 
produção, transformação e valorização da resina e dos seus produtos resinosos é 
objetivo deste programa de formação.  

As temáticas versadas neste programa abrangem os temas importantes desta 
Fileira, de montante a jusante, constituindo uma oportunidade de valorização e 
promoção da Resina e dos Produtos Resinosos na economia nacional. 

Esta formação destina-se a capacitar gestores e técnicos deste setor económico, 
de forma a assumirem responsabilidades na valorização da resina e dos seus 
produtos resinosos, contribuindo para o desenvolvimento deste setor económico. 

O público-alvo deste programa de formação será:  
 
 Proprietários florestais e resineiros; 
 Técnicos das organizações de produtores; 
 Quadros do setor público e privado; 
 Consultores e projetistas que atuem neste setor; 
 Técnicos da indústria de 1ª transformação e derivados; 



 PROGRAMA DE FORMAÇÃO: A Fileira dos Produtos Resinosos em Portugal  147 

 Professores de ensino básico. 
  
Assim, esta formação auxiliará a atualizar, aprofundar e adquirir mais 

conhecimento desta cadeia de valor, pelo que terá uma estrutura modular que 
passamos a detalhar: 

 
 
Conteúdo programático 
  

O Seminário é constituído pelos seguintes módulos: 
 
Modulo 1 : Introdução à resina………….……………………………… 5 horas  
 

Neste primeiro módulo far-se-á o introito ao tema, apresentando 
primeiramente uma resenha histórica do uso das resinas (naturais e sintéticas) e 
a evolução das técnicas de produção. 

Posteriormente serão apresentados os tipos de resina - resinas naturais (como 
a resina do Pinheiro) e as resinas sintéticas de base petróleo (alifáticas e 
aromáticas). 

Para finalizar este módulo, serão indicadas as propriedades físicas e químicas 
bem como as características das resinas, abordando-se as vantagens e 
desvantagens dos diferentes tipos de resina. 
 
Modulo 2 – Produção e Processamento…..………………………… 5 horas  
 

Neste módulo será abordado o manejo de plantas resineiras, dando destaque 
às espécies de plantas produtoras de resina e às técnicas de cultivo e 
manuseamento sustentável. 

No seguimento desta temática, referir-se-á a extração de resina, em que se 
realça os métodos tradicionais e modernos de extração, assim como o respetivo 
impacto ambiental e as técnicas de minimização de danos. 

O processamento Industrial é a etapa seguinte, onde se irá falar da refinação e 
purificação da resina, e da produção dos seus derivados. 
  
Modulo 3 – Aplicações Industriais…………………………………… 5 horas 
 

Neste módulo apresentar-se-á as diferentes aplicações.  
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Irá iniciar-se com o caso da Indústria de adesivos e selantes, onde se referem 
os tipos de adesivos baseados na resina, assim como os processos de fabricação e 
aplicação. 

Seguir-se-á as aplicações na Indústria de tintas e vernizes, onde são 
apresentados os diferentes tipos de tintas e vernizes, e as suas propriedades e usos 
específicos. 

E, por fim, abordaremos as aplicações na Indústria de compósitos, referindo o 
seu uso em materiais compósitos e as respetivas vantagens e desafios. 
 
Modulo 4 - Impacto Ambiental……………………………………….. 5 horas 
 

O impacto ambiental é a temática nevrálgica para esta formação, uma vez que 
deverá ser analisado o ciclo de vida das resinas e as tecnologias, bem como as 
práticas para a redução do impacto ambiental. 

Por esse facto, serão abordadas as inovações tecnológicas existentes, dando 
atenção aos novos desenvolvimentos em resinas de base bio e às tecnologias 
emergentes na produção e aplicação de resinas.  

Para terminar, serão apresentadas os normativos e as regulamentações 
existentes, dando-se destaque aos padrões e regulamentações ambientais, assim 
como à certificação e compliance industrial. 
 
Modulo 5 – Workshop e Práticas Laboratoriais………………….. 10 horas 
 

O último módulo desta formação é prático, pelo que o número de 
participantes será de 8 participantes por cada sessão. Assim, o presente módulo 
será composto por workshops temáticos, onde haverá sessões sobre extração, 
processamento e aplicação de resinas, e haverá ainda práticas laboratoriais, em 
que se privilegia os experimentos de síntese e a caracterização de resinas, assim 
como será tratada a análise de propriedades e desempenho de diferentes resinas. 

  
Assim, o conteúdo desta formação proporcionará uma visão abrangente e 

profunda da fileira da resina, desde a produção até às aplicações indústrias e 
questões de sustentabilidade, permitindo que os participantes adquiram 
conhecimentos técnicos e práticos essenciais para atuar nesta área.  
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Avaliação 
 

Refere-se que as avaliações serão teóricas ou práticas, composta por provas 
escritas e relatórios de laboratório e, ainda, por uma avaliação de projeto a 
apresentar no final da formação. 

A conclusão com aprovação de frequência desta formação, corresponderá a 
uma ponderação de 3 créditos (ECTS). 
 
Destinatários 
 

Stakeholders da Cadeia de Valor de Produtos Resinosos, Estudantes em pós-
graduação, Professores do Ensino Básico e Técnicos da Administração Pública. 
 
Outros assuntos  
 
Periocidade 
 

Anual 
 
Formato 
 

6 dias (30 horas), das 14.00 às 19.00h. 
 
Nota 
 

Deverá ser fornecido uma Pen com toda informação / documentação do curso.  
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